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O foco das atividades ofe-
recidas na antiga Fábrica
747, em obras desde
2005, em Vitória, será al-
terado por decisão do pre-
feito Luciano Rezende.

Tratada pela adminis-
tração anterior com um
Centro de Referência do
Trabalhador, a ideia é
que o local torne-se um
espaço para a formula-
ção de ideias com foco
em inovação, tecnologia
e economia criativa. A
entrega está prevista
apenas para o segundo
semestre de 2014.

Alémdisso,a intençãoé
de que também sejam ofe-
recidos ali cursos de capa-
citação para os servidores
municipais.“Aotodoserão
aproximadamente 4 mil

vagas. É metade do que é
oferecido no Campus da
Ufes (Universidade Fede-
ral do Espírito Santo). A
ideia é tornar o espaço
muitomaisqueumafábri-

ca do trabalho”, aponta.
Para viabilizar o proje-

to,oprefeitoprometebus-
car parcerias junto ao Ins-
tituto Federal do Espírito
Santo(Ifes)edemaisseto-

res da comunidade cientí-
fica. “Temos que fortale-
cer ações de capacitação
nessa área”, aponta.

Aobrafoi lançadaháoi-
to anos, na administração

JoãoCoser.Ainauguração
foiprometidapelaprimei-
ra vez para 2005 e adiada
seis vezes. Os trabalhos só
começaram em 2008.

Pelo terreno, foram pa-
gosR$6,9milhões.Aobra
–queestavaorçadaemR$
19,7 milhões – ficou R$
4,8 milhões mais cara
apósumaditivo.Umoutro
aditivo publicado em
2009 previa mais R$
118.415,74

Início
t João Coser

Foi em 2005, na
administração do
ex-prefeito João Coser,
que a Prefeitura de
Vitória anunciou que
entregaria a então
Fábrica do Trabalho

De novo
t Frustração

Mais uma vez, a
prometida entrega do
prédio não se cumpriu,
em 2006 e 2007

Sete vezes
t Promessas

No total, nas duas
administrações Coser, a
entrega foi prometida seis
vezes. O último prazo
venceu em 2012. Agora,
registra-se mais uma
promessa, mas da gestão
Luciano Resende, para o
segundo semestre de 2014

Gasto
t Custo

Pelo terreno, foram pagos
R$ 6,9 milhões. A obra –
que estava orçada em R$
19,7 milhões – ficou R$
4,8 milhões mais cara
após um aditivo. Um
outro aditivo publicado
em 2009 previa mais R$
118.415,74

Até o final do ano, a
Prefeitura de Vitória pro-
mete tomarmedidascom
o objetivo de reduzir a
emissãodepópretonaci-
dade. Para isso, o municí-
pioestáreunindoumasé-
rie de estudos realizados
pela Universidade Fede-
ral do Espírito Santo
(Ufes)epelo InstitutoEs-
tadual de Meio Ambiente

e Recursos Hídricos (Ie-
ma)quevãodiagnosticar
o quadro atual.

A ideia é que a adminis-
tração tenha em mãos um
raio-x que aponte quem
emitiu quanto. Para isso,
serão avaliadas todas as
pesquisas existentes a res-
peito, que estão sento
agrupadas pela Secretaria
de Meio Ambiente.

PUNIÇÃO
Segundo o prefeito Lu-

cianoRezende, comosda-
dos em mãos, o município
vai buscar interlocução
com os principais emisso-
res. “Não trabalhamos
com uma agenda puniti-
va, mas de cooperação.
Não podemos adiantar se
serão aplicadas multas”,
observa.

Rezende apontou que
não serão apenas as em-
presas que serão cobra-
das. “Existem outras fon-
tes emissoras”, aponta.

Medidas para reduzir o
pó preto até o fim do ano

Com fim do contrato, ruas da
Capital podem ficar às escuras

As ruas de Vitória po-
dem ficar às escuras a par-
tirdehoje.Oproblemade-
ve-seaofimdocontratode
reparoemergencialda ilu-
minação pública firmado
nomêsdedezembrocoma
empresa DK Engenharia.

Segundo a gerente ad-
ministrativa Lívia Silva
Xavierocontrato,novalor
de R$ 973 mil, nunca che-
gou a ser pago pelo muni-
cípio. “Muitos de nossos
32 funcionários deverão
receber aviso prévio em
virtude do não pagamen-

to. A alegação deles são
problemas burocráticos
com a mudança de ges-
tão”, explica.

Segundo a diretora,
com o fim do contrato, ca-
so haja algum problema
de iluminação, a empresa
não irá resolvê-lo.

PAGAMENTO
A Secretaria Municipal

de Transportes, Trânsito e
Infraestrutura (Setran),
não informou se realizou
ou não o pagamento à em-
presa. Por meio de nota, se

limitouadizerque“opaga-
mentoaqualquerempresa
prestadora de serviços é
feitodeacordocomalegis-
lação do setor público”.

Segundo a secretaria,
uma nova empresa está
sendocontratada,emcará-
teremergencial,aindanes-
ta semana, para dar conti-
nuidade à manutenção da
iluminação pública. O ór-
gão também garantiu que
o contrato emergencial es-
tará em vigor até a contra-
taçãodeumaempresa,por
meio de licitação pública.

VITÓRIA

Fábrica 747 vira centro de
incentivo a ideias e tecnologia
Mudança foi decidida
pelo prefeito da
Capital, que tentará
parceria com o Ifes

CHICO GUEDES - 06/03/2013

Na administração anterior, local seria um Centro de Referência do Trabalhador

SAIBA

CURSOS

4 mil
vagas
É o total de postos que
serão oferecidos pela Fá-
brica 747 (Fábrica do
Trabalho), que fica na
Avenida Vitória, até o se-
gundo semestre do ano
que vem. A prioridade
são cursos de inovação.
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